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RESUMO: O rabanete (Raphanus sativus L.) é uma hortaliça de ciclo curto, sendo a água é 

fator primordial para o desenvolvimento da planta, todavia, devido à escassez desse recurso, 

nem sempre é utilizado água de boa qualidade na irrigação de hortaliças. A salinidade é um 

dos estresses abióticos que mais afeta o crescimento e a produtividade das plantas. Uma 

técnica que vem se mostrando eficiente para atenuar o efeito de sais na planta é a utilização de 

adubação orgânica. Objetivou-se avaliar o desenvolvimento inicial de mudas de rabanete sob 

diferentes níveis de salinidade e doses de adubação orgânica. O experimento foi realizado em 

casa de vegetação na área experimental da Universidade Federal de Alagoas - UFAL, Campus 

de Arapiraca. Os níveis de salinidade aplicados foram de 0,14; 1,54; 2,94; 4,34 e 5,74 dS m-1 e 

de esterco caprino (0, 25 e 50%). Constitui-se de 4 blocos, 15 tratamentos, sendo usado 2 

plantas por unidade experimental (parcela). O delineamento experimental foi em blocos 

casualizados. Aos 15 dias após a semeadura foi realizada a coleta das mudas e foi realizada a 

contagem do número de folhas e altura da plântula. A cultura do rabanete respondeu 

significativamente a interação entre salinidade e adubação orgânica para número de folhas, e 

de forma isolada para altura de planta. 

PALAVRAS-CHAVES: Raphanus sativus L., eficiência, irrigação. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 O rabanete (Raphanus sativus L.) é uma hortaliça de ciclo curto, pertencente à família 

Brassicaceae, apresenta porte baixo e teve sua origem na Europa. A raiz possui cor 
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avermelhada, polpa branca e sabor picante (FILGUEIRA, 2012). Não é considerada uma 

cultura de importância em relação à quantidade de área plantada, no entanto, está presente nos 

cultivos de pequenos produtores em alguns estados brasileiros. 

 A água é fator primordial para o bom desenvolvimento da planta, todavia, devido à 

escassez desse recurso, nem sempre é utilizado água de boa qualidade em irrigação de 

hortaliças. Um problema recorrente de algumas regiões do Nordeste é a presença de sais na 

água de irrigação, que pode ocasionar perdas nos rendimentos das culturas (DIAS et al., 

2012).  

 Segundo Ayres (1999), o rabanete possui salinidade limiar de 1,2 dS.m-1, sendo 

classificado como moderadamente sensível a salinidade. A salinidade é um dos estresses 

abióticos que mais afeta o crescimento (SOUTO et al., 2013) e a produtividade das plantas 

(SANTOS et al., 2012), agindo diretamente sobre o potencial osmótico da solução do solo, 

causando com isso estresse hídrico e provocando efeitos tóxicos nas plantas (SOUSA et al., 

2010; GOMES et al., 2011).  

 Uma técnica que vem se mostrando eficiente para atenuar o efeito de sais na planta é a 

utilização de adubação orgânica, atuando no crescimento, desenvolvimento e produtividade 

(SILVA et al., 2013). Uma das adubações orgânicas eficiente nesse processo é o esterco 

caprino que é considerado um dos mais ativos e concentrados. Também citado como um dos 

melhores pelas quantidades consideráveis de nitrogênio, fósforo e potássio (AMORIM, 2002).  

 Objetivou-se avaliar o desenvolvimento inicial de mudas de rabanete sob diferentes 

doses de adubação caprina e níveis de salinidade. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O experimento foi realizado em casa de vegetação na área experimental da 

Universidade Federal de Alagoas - UFAL, Campus de Arapiraca, com as seguintes 

coordenadas geodésicas 9º 45' 09'' de latitude, 36º 39' 40'' de longitude e altitude de 325 m, no 

período entre julho e agosto de 2018. Esta região é caracterizada pela transição da Zona da 

Mata e o Sertão Alagoano, sendo assim chamada de Agreste, cujo clima é classificado como 

tipo “As” tropical, pelo critério de Köppen (1948). O solo é classificado como Latossolo 

Amarelo Vermelho distrófico segundo a (EMBRAPA, 2006). 
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 O delineamento experimental foi em DBC (Delineamento em blocos casualizados), 

em arranjo fatorial de 5x3, referentes às diferentes concentrações de água salina (0,14; 1,54; 

2,94; 4,34 e 5,74 dS m-1) e de esterco caprino (0, 25 e 50%). Constitui-se de 4 blocos, 15 

tratamentos, sendo usado 2 plantas por unidade experimental (parcela). 

 Os níveis de salinidade foram definidos com base no teor de sais observado em água 

fornecida pela empresa de abastecimento da região (CASAL), que foi de 0,14 dS m-1, a partir 

desse valor acrescentou-se intervalos de 1,4 dS m-1 entre os tratamentos. 

 Para o preparo da produção de mudas de rabanete foram utilizadas duas bandejas de 

poliestireno (isopor) de 200 células. Foi coletado solo da área experimental da universidade, 

previamente peneirado, e em seguida realizada a mistura com as proporções de esterco 

caprino determinando as concentrações por volume. Foi molhado esse substrato e deixado em 

capacidade de campo (CC), no dia seguinte foi realizada a semeadura. Foram semeadas duas 

sementes por célula, e após germinação realizou-se desbaste. A semente utilizada foi da 

variedade Cometa. Durante o período de germinação não foi realizado nenhum tipo de 

estresse. Após a germinação de todas as plantas, por um período de 5 dias, irrigou-se as 

mudas com água de baixa condutividade elétrica (1,14 dS m-1), sem submeter a estresse salino 

para que as plântulas pudessem se estabelecer. 

 O preparo das águas salinas foi realizado por meio de planilha eletrônica, para se 

determinar a quantidade de sais a serem adicionados para se atingir a salinidade desejada, por 

meio da seguinte equação: 

Quantidade de sais a ser aplicada = (640 ∗ CE desejada) – quantidade de sais presente na 

água 

  Após o preparo, a condutividade elétrica das soluções foi aferida através de 

condutivimetro de bancada, em laboratório. A irrigação foi realizada diariamente, devido a 

capacidade da célula da bandeja, determinou-se irrigação de 4 mL de solução por célula. 

 Durante o período de desenvolvimento das mudas foi realizada a avaliação de altura 

de planta. Aos 15 DAS foi realizada a coleta das mudas, a planta foi separada em parte aérea e 

raiz, foi realizada a contagem do número folhas e a altura da plântula. Em seguida esse 

material foi levado à estufa de circulação de ar, a uma temperatura de 65ºC. Após 48 horas foi 

retirado esse material e determinada massa seca da parte aérea e da raiz. 

 Os resultados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) quando observado 

resultado significativo, os dados foram submetidos à análise de regressão pelo programa 

estatístico R. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A partir da análise de variância, foi verificado efeito significativo da adubação, ao 

nível de significância de 5%, apenas para a variável altura da plântula. Quanto ao número de 

folhas apresentou interação significativa para adubação e salinidade (Figura 1). 

Figura 1. Respostas do Número de folhas e Altura de planta sobre diferentes níveis de condutividade elétrica e adubação. 

 

 O número de folhas (NF) foi reduzido com o incremento da salinidade. O maior NF 

foi observado nas plantas irrigadas com água de menor salinidade (0,14 dS.m-1), obtendo-se 

5,02 folhas por planta, enquanto que, nas maior salinidade (de 5,74 dS.m-1), foi observado o 

menor valor de 4,30 folhas por planta. 

 Yildrim et al. (2008), avaliando o desenvolvimento do rabanete em duas condições de 

salinidade (1,86 e 12,14 dS m1), observaram cerca de 6,5 folhas por planta no meio menos 

salino, e que no meio mais salino houve redução no NF em cerca de 38%.   

 Em relação à altura das plantas foi observado que a proporção do composto na  

composição   do  substrato   influenciou   nas   alturas. Estatisticamente, observa-se que as 

plântulas aumentaram de tamanho à medida que houve incremento na concentração de esterco 

de acordo com os tratamentos A1(0%), A2(25%) e A3(50%) (Figura 1). 
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 O desenvolvimento da raiz e da parte aérea são as características mais importantes 

para avaliação das plantas em estresse salino, uma vez que as raízes estão em contato direto 

com o meio salino, assim, essas características fornecem informações importantes sobre a 

resposta das plantas às condições de estresse (JAMIL; RHA, 2004). 

 De acordo com Marcelis e Hooijdonk (1999), cerca de 80% da redução de crescimento 

do rabanete provocados pela salinidade, pode ser atribuída à redução da expansão foliar e, 

consequentemente, na redução da interceptação da luz, enquanto que os outros 20% restantes 

pode ser explicada pela diminuição na condutância estomática. 

 

 

CONCLUSÃO 

 A salinidade afetou o número de folhas produzidas por planta. A cultura do rabanete 

respondeu significativamente a interação entre salinidade e adubação orgânica para número de 

folhas, e de forma isolada para altura de planta. 
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